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INTRODUÇÃO: As gastroenterites virais continuam entre as principais causas de morbimortalidade infantil 

em países em desenvolvimento, com repercussões significativas na saúde coletiva. O rotavírus é um dos 

principais agentes etiológicos, sendo altamente transmissível por via fecal-oral, especialmente em ambientes 

com deficiências estruturais no saneamento básico. Além de provocar quadros clínicos agudos, como diarreia, 

náuseas e vômitos, suas complicações incluem desidratação grave, distúrbios hidroeletrolíticos, perda de peso 

e comprometimento do estado nutricional. A vigilância epidemiológica sistemática é essencial para identificar 

padrões temporais, geográficos e populacionais da infecção, subsidiando a formulação de políticas públicas 

específicas de controle e prevenção. OBJETIVO: Analisar, por meio de revisão integrativa da literatura, os 

padrões epidemiológicos do rotavírus, sua relação com as condições sanitárias e nutricionais, e as estratégias 

de prevenção adotadas no contexto dos serviços de saúde pública. METODOLOGIA: Revisão integrativa 

realizada nas bases de dados SciELO, LILACS e Google Acadêmico, com os descritores: “rotavírus”, 

“gastroenterite viral”, “epidemiologia” e “nutrição em saúde pública”. Foram incluídos artigos publicados 

entre 2019 e 2025, em português, que abordassem prevalência, distribuição sazonal, fatores de risco e 

repercussões nutricionais da infecção por rotavírus, com foco em serviços de atenção primária à saúde e 

atendimento de urgência. RESULTADOS: Os estudos analisados indicam maior prevalência de rotavírus em 

crianças até dois anos de idade, sobretudo em regiões com cobertura vacinal insuficiente, baixa escolaridade 

materna e ausência de acesso regular à água potável. Há associação direta entre infecção recorrente e 

agravamento da desnutrição proteico-calórica. A análise epidemiológica sistematizada permite a identificação 

precoce de surtos, a alocação mais eficiente de recursos e o planejamento de ações intersetoriais de 

enfrentamento. Destacam-se como estratégias efetivas: ampliação da cobertura vacinal, educação alimentar e 

nutricional em comunidades vulneráveis, e universalização do saneamento básico. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A compreensão dos padrões epidemiológicos do rotavírus permite a formulação de estratégias de 

intervenção mais eficazes, com foco em populações em situação de vulnerabilidade social. A integração entre 

vigilância em saúde, imunização e práticas educativas contínuas, associada a intervenções nutricionais de 

suporte e políticas estruturais de saneamento, é fundamental para a mitigação da incidência e da gravidade das 

gastroenterites. Investimentos coordenados em infraestrutura e saúde preventiva são imprescindíveis para 

reduzir a sobrecarga dos serviços de saúde e melhorar os indicadores de saúde infantil. 
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